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Meteoritos são amostras geológicas extraterrestres objeto de estudos profundos que 
proporcionam meios para se compreender como nosso planeta formou-se e evoluiu. 
Há 122 mil anos um fragmento do núcleo de um asteróide caiu no interior da Bahia, 
permanecendo incógnito até 1784 quando foi achado por um jovem sertanejo 
chamado Domingos da Mota Botelho, enquanto procurava uma vaca desgarrada na 
caatinga sertaneja. As primeiras notícias levadas ao governador da Bahia por 
Bernardino da Mota Botelho descreviam o achado como uma massa de ferro muito 
grande, em tudo estranha às características mineralógicas locais: “um aborto da 
natureza” como a descreveu o Capitão-Mor Bernardo Carvalho da Cunha, incumbido 
de transportar a peça para Salvador. No final do século XVIII, pelo menos duas 
tentativas de remoção e transporte do meteorito não lograram êxito, haja vista o 
peso (5.360 kg) e o tamanho (2,20x0,90x0,57m) avantajados da massa, 
incompatíveis com os meios de transporte e estradas da época.  Felizmente para o 
Brasil esses fatores impediram a remessa do meteorito para Lisboa, como pretendia 
o governador D. Rodrigo José de Menezes, representante na Bahia de D. Maria I, a 
Louca. Finalmente, 104 anos após sua descoberta o Bendegó chegou em 1888 a 
um centro de estudos, graças à determinação de D. Pedro II que pessoalmente 
ordenou o traslado do siderito para o Museu Nacional, Rio de Janeiro. Classificado 
quimicamente como pertencente ao grupo genético IC, dentre as treze classes de 
meteoritos férreos propostas por John Wasson, da Universidade da Califórnia, Los 
Angeles, o Bendegó vem sendo estudado desde 1816 tendo contribuído 
significativamente para o estabelecimento da meteorítica como uma ciência.  A 
região onde esse meteorito foi achado é muita rica em aspectos geológicos, 
arqueológicos, botânicos e históricos credenciando-a como potencialmente capaz de 
abrigar um parque geoturístico. Destacando-se inicialmente o próprio local do 
achado do meteorito Bendegó a 180 metros da margem esquerda do riacho 
homônimo, onde existem enormes afloramentos de gneiss em meio a uma 
vegetação xerófita. Nesse local foi erguido em 1887 um marco comemorativo, o 
único do gênero em todo o mundo, para assinalar o exato ponto onde o meteorito foi 
achado. Distando apenas 35 km do entroncamento da BR116 com a BR235 o local 
do achado do Bendegó é o sítio ideal para instalação de um museu regional dotado 
de réplica de ferro desse visitante espacial, fotos históricas, estudos e relatos sobre 
a importância desse meteorito para maior entendimento sobre a formação do 
sistema solar há 4,5 b.a. Em uma área com 50 km de raio desde o ponto do impacto 
do meteorito há muitas ocorrências de interesse geoturístico, destacando-se: a) 
pinturas rupestres, sítios arqueológicos, b) cavernas; c) sítios paleontológicos com 
fósseis do pleistoceno e madeira petrificada do triássico; d) jazidas de minério de 
cromo; e) jazidas de rochas ornamentais, principalmente granito, mármore, quartzo 
rosa e calcário; f) Parque Estadual de Canudos, cenário da histórica guerra travada 
na última década do século XIX entre jagunços, liderados pelo místico Antonio 
Conselheiro e forças do Exército Brasileiro. Devidamente inventariadas essas 
ocorrências poderão revelar todo seu potencial de atração para a implantação do 
turismo científico nessa carente região da Bahia.   
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